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RELATÓRIO 

O setor de Serviços no Rio Grande do Norte apresentou crescimento de 11,1% em 

dezembro de 2024, em comparação com o mesmo mês do ano anterior, de acordo com 

a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), divulgada nesta quarta-feira (12), pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte encerrou 2024 com um crescimento de 

6,5%, o maior índice registrado desde 2013, quando o setor havia crescido 8,8%. Os 

dados, divulgados nesta quinta-feira 13 pelo IBGE na Pesquisa Mensal do Comércio 

(PMC), mostram que o desempenho potiguar superou a média nacional, que ficou em 

4,1% no mesmo período. Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o 

crescimento de 6,5% reflete a resiliência do setor varejista local.  

As vitrines das lojas de Natal já estão repletas de fantasias, máscaras e acessórios 

carnavalescos. Com a proximidade da Festa do Momo, que neste ano será celebrada 

entre 9 e 13 de fevereiro, os lojistas apostam em um crescimento das vendas 

impulsionado pelos blocos de rua e festas temáticas. A Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do RN (Fecomércio RN) promoveu na última semana o “Sesc Parada 

na Ladeira”, reunindo cortejos de blocos e apresentações musicais. 

Uma reunião com o objetivo de discutir 3º Encontro do Fórum Potengi, evento que 

busca unir esforços em prol da revitalização e preservação de uma das principais bacias 

hidrográficas que cortam o Rio Grande do Norte, foi realizada nessa quarta-feira (12). O 

encontro ocorreu entre o reitor da UFRN, José Daniel Diniz Melo, e o presidente da 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio), Marcelo 

Queiroz.  

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) lançou ontem, dia 11 

de fevereiro, o livro “Polícia Militar do Rio Grande do Norte: Fatos Históricos e Desafios 

Contemporâneos”. A publicação, que contou com a organização e coautoria de oito 

policiais militares, além da colaboração editorial de membros do Sesc RN, foi 

apresentada em um evento realizado no Salão de Eventos do Sesc Rio Branco, em Natal, 

às 19h30. 

As vendas no comércio cresceram 4,7% em 2024 na comparação com o ano anterior. 

Além de ser o oitavo ano seguido de expansão, é também a maior alta desde 2012, 

quando aumentou 8,4%.  Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal do Comércio, 

divulgada nesta quinta-feira (13) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

O Ministério da Fazenda revisou de 2,5% para 2,3% a projeção para o crescimento do 

PIB (Produto Interno Bruto) de 2025 nesta 5ª feira (13.fev.2025). A SPE (Secretaria de 

Política Econômica) do Ministério da Fazenda divulgou o relatório “2024 em 

retrospectiva e o que esperar para 2025”.  Eis a íntegra (PDF – 702 kB). 



 
 

A Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), por meio de setor de inteligência 

de mercado, analisou os dados do fluxo turistas argentinos e identificou um crescimento 

de 12% no número de viajantes que chegaram ao Rio Grande do Norte em 2024. 
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Setor de Serviços tem melhor dezembro desde a recuperação pós-

pandemia no RN 

Foto: reprodução/fecomercio 

O setor de Serviços no Rio Grande do Norte apresentou crescimento de 

11,1% em dezembro de 2024, em comparação com o mesmo mês do ano 

anterior, de acordo com a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), divulgada 

https://blogdeassis.com.br/2025/setor-de-servicos-tem-melhor-dezembro-desde-a-recuperacao-pos-pandemia-no-rn/378912/
https://blogdeassis.com.br/2025/setor-de-servicos-tem-melhor-dezembro-desde-a-recuperacao-pos-pandemia-no-rn/378912/


 
 

nesta quarta-feira (12), pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

Esse desempenho fez de dezembro de 2024 o melhor da série histórica 

iniciada em 2011, superado apenas pelo crescimento registrado em 

dezembro de 2021, quando a alta foi de 11,7%, período marcado pela 

retomada econômica pós-pandemia da Covid-19. 

Ainda na comparação interanual, em relação aos outros estados, o Rio 

Grande do Norte apresentou o melhor desempenho da região Nordeste e 

terceiro melhor em nível nacional, no último mês do ano passado. 

Já no acumulado de 2024, o setor de Serviços no RN cresceu 4,7%, 

superando a média nacional, que teve elevação de 3,1%. Nesse contexto, 

o Rio Grande do Norte apresentou o terceiro melhor desempenho 

regional, superado apenas por Sergipe (que cresceu 7,1%) e muito 

próximo ao da Paraíba (que teve alta de 4,8%). 

Em nível nacional, o estado ficou entre as 10 maiores taxas de 

crescimento em 2024, na nona colocação. Esse foi o quarto ano 

consecutivo de crescimento da receita dos Serviços no estado, acima da 

inflação, consolidando o Rio Grande do Norte como um dos principais 

destaques na região Nordeste. 

Fonte: Fecomércio RN 
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Varejo do RN cresce 6,5% em 2024, maior índice em 11 anos 

Dados do IBGE mostram que setor supera média nacional e registra melhor 

desempenho desde 2013 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte encerrou 2024 com um crescimento de 

6,5%, o maior índice registrado desde 2013, quando o setor havia crescido 8,8%. 

Os dados, divulgados nesta quinta-feira 13 pelo IBGE na Pesquisa Mensal do Comércio 

(PMC), mostram que o desempenho potiguar superou a média nacional, que ficou em 

4,1% no mesmo período. 

O resultado também representa uma recuperação expressiva em relação a 2023, 

quando o estado registrou um incremento de apenas 0,6% nas vendas. 

https://agorarn.com.br/ultimas/varejo-do-rn-cresce-65-em-2024-maior-indice-em-11-anos/
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Varejo potiguar cresce 6,5% em 2024, superando média nacional e registrando melhor 

desempenho em 11 anos. | Foto: Reprodução 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o crescimento de 6,5% reflete a 

resiliência do setor varejista local. “O resultado evidencia a capacidade de recuperação 

do nosso comércio, apesar dos desafios enfrentados nos últimos anos”, afirmou. O 

desempenho positivo é atribuído a um cenário de maior dinamismo econômico no RN. 

As projeções para 2025 indicam um crescimento moderado no comércio varejista do 

RN, Nordeste e Brasil, dependendo da estabilidade econômica e da manutenção de 

políticas de incentivo ao consumo. O setor segue como um dos pilares para o 

desenvolvimento econômico do estado. 
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Varejo potiguar fecha 2024 com aumento de 6,5% nas vendas 

 

 

Desempenho varejista superou em mais de dez vezes a alta nas vendas de 2023, que 

foi de 0,6%| Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

O Comércio Varejista do Rio Grande do Norte fechou 2024 com uma alta de 6,5%, 

alcançando o maior índice desde 2013, quando o setor teve um crescimento de 8,8%. 
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Os números são da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada nesta quinta-feira 

(13) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

Esse desempenho supera em mais de dez vezes o crescimento nas vendas de 0,6% 

registrado em 2023. Além disso, o Rio Grande do Norte superou a média nacional de 

4,7% no mesmo período, refletindo uma recuperação no setor varejista e um cenário 

econômico mais dinâmico. 

Play Video 

 

De acordo com Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio RN, esse resultado 

evidencia o potencial do comércio potiguar no desenvolvimento econômico do Rio 

Grande do Norte. “O crescimento de 6,5% em 2024 evidencia a resiliência e a 

capacidade de recuperação do nosso setor varejista, apesar dos desafios enfrentados 

nos últimos anos”, afirmou o presidente. 

 

Com base nas tendências atuais e nos dados históricos, as projeções para 2025 no 

comércio varejista apontam para um cenário de crescimento moderado para o Brasil, 

Nordeste e RN, condicionado à estabilidade econômica e à manutenção de políticas de 

incentivo ao consumo. 

 

Desempenho no Brasil 

As vendas no comércio varejista no Brasil caíram 0,1% em dezembro de 2024, na 

comparação com o mês anterior. O maior impacto foi do setor de Equipamentos e 

Material para Escritório, com redução de 5%. Apesar da queda registrada em 

dezembro, o varejo fechou 2024 em alta de 4,70%, o maior crescimento desde 2012. 

 

Segundo o gerente da Pesquisa Mensal do Comércio divulgada pelo IBGE, Cristiano 

Santos, o resultado de dezembro representa estabilidade pelo segundo mês 

consecutivo. “Deve-se lembrar que esta estabilidade sustenta um patamar recorde que 

foi atingido em outubro de 2024″, afirma. 

 

Oito das 11 atividades pesquisadas no âmbito do varejo ampliado fecharam o ano com 

resultado positivo. O grande destaque foi o setor Farmacêutico. O setor de Outros 

Artigos de Uso Pessoal e Doméstico, que engloba lojas de departamentos, material 

esportivo, entre outros, também teve crescimento. 

 

Pelo lado negativo, as três atividades que sofreram queda em 2024 foram 



 
 

Combustíveis e Lubrificantes (-1,5%), Atacado Especializado em Produtos Alimentícios, 

Bebidas e Fumo (-7,1%) e Livros, Jornais, Revistas e Papelaria (-7,7%). 

 

Comparado a dezembro de 2023, o volume de vendas do varejo aumentou 2% no 

mesmo mês de 2024, 19º mês consecutivo de resultados positivos. 
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Lojistas de Natal esperam alta nas vendas de artigos carnavalescos 

 

Consumidores já entram no clima do Carnaval e antecipam as compras de acessórios 

como fantasias, máscaras, tintas e espumas| Foto: Anderson Régis 

PUBLICIDADE 

As vitrines das lojas de Natal já estão repletas de fantasias, máscaras e acessórios 

carnavalescos. Com a proximidade da Festa do Momo, que neste ano será celebrada 

entre 9 e 13 de fevereiro, os lojistas apostam em um crescimento das vendas 

impulsionado pelos blocos de rua e festas temáticas. 

 

Apesar de ainda restarem algumas semanas para o Carnaval, muitos consumidores já 

https://tribunadonorte.com.br/economia/lojistas-de-natal-esperam-alta-nas-vendas-de-artigos-carnavalescos/
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antecipam as compras para não perder o figurino ideal. Neide Santos, de 62 anos, foi 

às lojas garantir as fantasias dos netos. “Vai ter o bloco das crianças no dia 23, nas 

Rocas. Não gosto de me fantasiar, mas meus netos gostam muito e vou acompanhar”, 

disse. 

 

Ela optou por comprar com antecedência para evitar a movimentação intensa. “Se a 

gente deixa para a última hora, não encontra o que quer. Vim antes, mas mesmo assim 

não achei a fantasia da menina. Vamos ter que escolher outra, mas pelo menos dá 

para decidir com calma”, ponderou. 

 

A empresária Camila Eduarda reforçou o estoque no início de dezembro para atender 

à demanda crescente. “Nos preparamos para ter toda a mercadoria na loja até o fim 

de janeiro, porque muita gente compra antecipadamente. Mesmo com um mix 

variado, algumas peças acabam rápido”, explicou. 

 

As fantasias de super-heróis, como o Homem-Aranha, continuam sendo as favoritas 

entre os meninos, enquanto bailarinas, princesas e fadas são as preferidas das 

meninas. Neste ano, personagens da Disney, como Moana e Lillo, também estão entre 

as mais procuradas. “As crianças sempre pedem novidades. Além disso, os blocos 

infantis estão crescendo, assim como as festas promovidas por escolas e shoppings, o 

que faz as mães buscarem variedade”, avaliou a empresária. 

 

Os acessórios, no entanto, são queridinhos desta época do ano. A gerente Laiane 

Lorena destaca a grande expectativa para a temporada. “Esperamos um movimento 

três vezes maior do que nos anos anteriores em acessórios, decoração, em tudo. Nos 

preparamos para esse aumento”, afirmou. 

 

Entre os itens mais procurados estão colares havaianos, máscaras, tiaras, tintas e 

espumas. Apesar da crescente demanda, a comerciante acredita que ainda falta 

estímulo na cidade. “O movimento ainda não está tão forte. Precisamos de mais 

eventos para impulsionar as vendas. Tivemos prévias como a do Sesc, mas seria bom 

que houvesse mais”, sugeriu. 

 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio RN) 

promoveu na última semana o “Sesc Parada na Ladeira”, reunindo cortejos de blocos e 

apresentações musicais. O evento, em sua segunda edição, faz parte de uma estratégia 

de fortalecimento do comércio de rua, a exemplo do “Brilha Natal” e do “São João do 

Comércio”, que movimentam o setor na Cidade Alta e no Alecrim. 



 
 

 

Para potencializar as vendas, os lojistas também adotam estratégias comerciais. Joyce 

Senna conta que sua loja passou a destacar os itens carnavalescos e oferecer 

condições facilitadas de pagamento. “Quando a procura aumenta, já sabemos que é 

hora de expor os produtos. Trabalhamos com preços promocionais em alguns itens 

para atrair clientes para outros produtos da loja”, explicou. 
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Lojistas de Natal esperam alta nas vendas de artigos carnavalescos 

As vitrines das lojas de Natal já estão repletas de fantasias, máscaras e acessórios 

carnavalescos. Com a proximidade da Festa do Momo, que neste ano será celebrada 

entre 9 e 13 de fevereiro, os lojistas apostam em um crescimento das vendas 

impulsionado pelos blocos de rua e festas temáticas. 

Apesar de ainda restarem algumas semanas para o Carnaval, muitos consumidores já 

antecipam as compras para não perder o figurino ideal. Neide Santos, de 62 anos, foi 

às lojas garantir as fantasias dos netos. “Vai ter o bloco das crianças no dia 23, nas 

Rocas. Não gosto de me fantasiar, mas meus netos gostam muito e vou acompanhar”, 

disse. 

Ela optou por comprar com antecedência para evitar a movimentação intensa. “Se a 

gente deixa para a última hora, não encontra o que quer. Vim antes, mas mesmo assim 

não achei a fantasia da menina. Vamos ter que escolher outra, mas pelo menos dá 

para decidir com calma”, ponderou. 

A empresária Camila Eduarda reforçou o estoque no início de dezembro para atender 

à demanda crescente. “Nos preparamos para ter toda a mercadoria na loja até o fim 

de janeiro, porque muita gente compra antecipadamente. Mesmo com um mix 

variado, algumas peças acabam rápido”, explicou. 

As fantasias de super-heróis, como o Homem-Aranha, continuam sendo as favoritas 

entre os meninos, enquanto bailarinas, princesas e fadas são as preferidas das 

meninas. Neste ano, personagens da Disney, como Moana e Lillo, também estão entre 

as mais procuradas. “As crianças sempre pedem novidades. Além disso, os blocos 

infantis estão crescendo, assim como as festas promovidas por escolas e shoppings, o 

que faz as mães buscarem variedade”, avaliou a empresária. 

Os acessórios, no entanto, são queridinhos desta época do ano. A gerente Laiane 

Lorena destaca a grande expectativa para a temporada. “Esperamos um movimento 

https://blogdopassaro.com.br/lojistas-de-natal-esperam-alta-nas-vendas-de-artigos-carnavalescos/
https://blogdopassaro.com.br/lojistas-de-natal-esperam-alta-nas-vendas-de-artigos-carnavalescos/


 
 

três vezes maior do que nos anos anteriores em acessórios, decoração, em tudo. Nos 

preparamos para esse aumento”, afirmou. 

Entre os itens mais procurados estão colares havaianos, máscaras, tiaras, tintas e 

espumas. Apesar da crescente demanda, a comerciante acredita que ainda falta 

estímulo na cidade. “O movimento ainda não está tão forte. Precisamos de mais 

eventos para impulsionar as vendas. Tivemos prévias como a do Sesc, mas seria bom 

que houvesse mais”, sugeriu. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio RN) 

promoveu na última semana o “Sesc Parada na Ladeira”, reunindo cortejos de blocos e 

apresentações musicais. O evento, em sua segunda edição, faz parte de uma estratégia 

de fortalecimento do comércio de rua, a exemplo do “Brilha Natal” e do “São João do 

Comércio”, que movimentam o setor na Cidade Alta e no Alecrim. 

Para potencializar as vendas, os lojistas também adotam estratégias comerciais. Joyce 

Senna conta que sua loja passou a destacar os itens carnavalescos e oferecer 

condições facilitadas de pagamento. “Quando a procura aumenta, já sabemos que é 

hora de expor os produtos. Trabalhamos com preços promocionais em alguns itens 

para atrair clientes para outros produtos da loja”, explicou. 

Tribuna do Norte 
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UFRN e Fecomércio discutem parceria para revitalização do Rio Potengi 

 

 

Reunião buscou discutir evento previsto para o próximo mês - Foto: 

Maralice Freitas 

PUBLICIDADE 
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Uma reunião com o objetivo de discutir 3º Encontro do Fórum Potengi, 

evento que busca unir esforços em prol da revitalização e preservação de 

uma das principais bacias hidrográficas que cortam o Rio Grande do Norte, 

foi realizada nessa quarta-feira (12). O encontro ocorreu entre o reitor da 

UFRN, José Daniel Diniz Melo, e o presidente da Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio), Marcelo Queiroz.  

O 3º Encontro do Fórum Potengi está previsto para março. A iniciativa 

surgiu em 2024, a partir da colaboração da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), por meio do Programa de Pós-Graduação em 

Turismo (PPGTUR), com a Universidade TU-Dortmund, da Alemanha. A 

ação já realizou dois eventos, envolvendo vários atores, para debater e 

compartilhar experiências de revitalização do rio alemão Emscher, que 

poderão ser adaptadas às peculiaridades locais do rio Potengi. 

Play Video 

“A Fecomércio é parceira desde o início. Agora a gente tem a expectativa 

de ampliar a qualidade do evento, com auxílio financeiro e a troca de 

experiências. Temos uma discussão muito interessante com iniciativas 

comunitárias, movimentos sociais, academia , gestores públicos. Com a 

aproximação ainda maior da Fecomércio, a gente consegue trazer os 

empresários e suas representações para essa conversa”, explicou Mozart 

Fazito, professor do Departamento de Turismo da UFRN e um dos 

idealizadores do Fórum. 

Para Marcelo Queiroz, a revitalização do rio Potengi tem importância 

ambiental e também econômica. “O turismo é uma grande mola 

propulsora do nosso estado, então tudo o que a gente puder fazer para 

desenvolver o turismo, a gente está gerando emprego, renda e 

melhorando a vida dos potiguares”, concluiu. 

O reitor destacou o papel da Universidade como ponte entre o setor 

público, empresas, comunidade e especialistas. “Todos têm o mesmo 

interesse, preservação e recuperação do meio ambiente é um interesse da 

coletividade. E essas arestas vão diminuindo quando fazemos eventos em 

conjunto”. 



 
 

A reunião contou ainda com a participação do cônsul honorário da 

Alemanha, Axel Geppert. Uma das pautas do 3º Encontro do Fórum 

Potengi é a discussão da proposta de criação de um Centro Brasil-

Alemanha de Inovação para o Desenvolvimento Sustentável. 
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Sesc RN Lança Livro Sobre a História da Polícia Militar do RN 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) lançou 

ontem, dia 11 de fevereiro, o livro “Polícia Militar do Rio Grande do Norte: 

Fatos Históricos e Desafios Contemporâneos”. A publicação, que contou 

com a organização e coautoria de oito policiais militares, além da 

colaboração editorial de membros do Sesc RN, foi apresentada em um 

evento realizado no Salão de Eventos do Sesc Rio Branco, em Natal, às 

19h30. 

Detalhes do Livro e Organização 

O livro oferece um panorama abrangente da trajetória da Polícia Militar 

do Rio Grande do Norte, destacando momentos marcantes e os desafios 

enfrentados ao longo dos anos. A obra foi organizada pelo tenente-

coronel PM João Batista da Silva e tem como coautores os militares 

Lourival Cassimiro da Costa Júnior, Célia Maria Lins de Melo, Moab Batista 

de Lucena, Soraia Maria Bezerril Castelo Branco, João Batista do 

Nascimento, William Danilo Fernandes Pires e Mákio Patrício Cassemiro 

de Souza. A publicação também contou com a colaboração editorial de 

Hilana Bernardo, coordenadora de Cultura, e Caetano Costa, coordenador 

de Bibliotecas do Sesc RN. 

Parceria e Propósito 

https://cafecomnoticiasrn.com.br/2025/02/12/sesc-rn-lanca-livro-sobre-a-historia-da-policia-militar-do-rn/
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A iniciativa é resultado de uma parceria entre o Sesc RN e a Polícia Militar 

do RN. O objetivo é proporcionar ao público um entendimento mais 

profundo sobre a história e os desafios contemporâneos da Polícia Militar 

no estado, promovendo uma maior valorização da corporação e do 

trabalho realizado pelos militares. 

O evento de lançamento foi um sucesso, reunindo autoridades, militares e 

membros da comunidade que prestigiaram a obra e os esforços conjuntos 

das instituições envolvidas. 

  

http://www.rn.gov.br/
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LANÇAMENTO DE LIVROS 

O Sesc/RN lançou o livro sobre a história da Polícia Militar do Rio Grande do Norte. O 

fato aconteceu no dia 11 (terça-feira passada), no salão de eventos do Sesc da Avenida 

Rio Branco, em Natal, às 19h30. Parabéns e grato pelo convite! 
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Vendas no comércio fecham 2024 com alta de 4,7%, a maior desde 2012 

Setor farmacêutico é destaque, com 8 anos seguidos de alta 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Rio de Janeiro 

© Valter Campanato/Agência Brasil 

As vendas no comércio cresceram 4,7% em 2024 na comparação com o 

ano anterior. Além de ser o oitavo ano seguido de expansão, é também a 

maior alta desde 2012, quando aumentou 8,4%.  

Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal do Comércio, divulgada nesta 

quinta-feira (13) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

“É um número bastante expressivo", apontou o gerente da pesquisa, 

Cristiano Santos. 

A alta anual se consolidou mesmo com o resultado de dezembro, que 

ficou 0,1% abaixo de novembro, movimento considerado pelo IBGE como 

estabilidade, ou seja, não é um recuo expressivo. Em comparação com 

dezembro de 2023, houve expansão de 2%. 

A média móvel trimestral, isto é, o comportamento dos três últimos 

meses do ano, foi também de estabilidade (0%). O IBGE destacou que o 

resultado de dezembro coloca o comércio brasileiro 0,3% abaixo do ponto 

mais alto registrado em outubro de 2024. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-02/vendas-no-comercio-fecham-2024-com-alta-de-47-maior-desde-2012
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“É uma estabilidade na alta”, avalia Santos sobre o comportamento do 

comércio no fim do ano. 

O analista do IBGE explica que entre os fatores que impulsionaram o 

comércio em 2024 estão a expansão da massa de rendimento dos 

trabalhadores, o número de pessoas ocupadas e o crédito estável. 

A taxa de desemprego de 2024, de 6,6%, foi a menor da série histórica do 

IBGE.  

Santos aponta que fatores que impediram um aumento maior das vendas 

são a inflação e a alta do dólar, que encarecem os produtos, notadamente 

os de informática e comunicação. 

Em 2024, o país fechou com inflação de 4,83%, acima da meta do governo, 

de 4,5%. Já o dólar subiu 27% no ano passado. 

Balanço 2024 

Ao longo de 2024, oito das 11 atividades pesquisadas pelo IBGE 

apresentaram expansão, com destaque para artigos farmacêuticos, 

médicos, ortopédicos e de perfumaria, grupo que subiu 14,2%. É a única 

que, assim como o conjunto do setor de comércio, acumula 8 anos 

seguidos de alta. Os subsetores de produtos farmacêuticos em si e o de 

perfumaria e cosméticos também cresceram. 

Cristiano Santos destaca ainda que, desde 2004, quando começou a série 

histórica do setor farmacêutico, só houve queda nas vendas em 2016, ano 

em que todo comércio brasileiro fechou com taxa negativa. 

As demais atividades com alta em 2024 foram veículos e motos, partes e 

peças (11,7%), outros artigos de uso pessoal e doméstico (7,1%), material 

de construção (4,7%), hiper, supermercados, produtos alimentícios, 

bebidas e fumo (4,6%), móveis e eletrodomésticos (4,2%), tecidos, 

vestuário e calçados (2,8%) e equipamentos e material para escritório, 

informática e comunicação (0,7%).   

As três atividades que tiveram diminuição nas vendas foram combustíveis 

e lubrificantes (1,5%), atacado especializado em produtos alimentícios, 

bebidas e fumo (7,1%) e livros, jornais, revistas e papelaria (7,7%). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/taxa-de-desemprego-fica-em-62-no-ultimo-trimestre-de-2024
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https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-12/economia-ano-fecha-com-alta-do-pib-emprego-recorde-e-juros-altos


 
 

O segmento de livros, jornais, revistas e papelaria já vem acumulando 

quedas há alguns anos, com uma única alta, em 2022, nos últimos 11 

anos. “Isso está relacionado ao crescente processo de digitalização de 

parte de seus produtos. O que vem sustentando essa atividade é o livro 

didático”, explica o analista do IBGE. 

A pesquisa do IBGE buscou dados de 6.770 empresas formais do setor de 

comércio, com ao menos 20 pessoas ocupadas, de todos os estados e do 

Distrito Federal. 

 

  



 
 

Vendas no comércio variam -0,1% em dezembro e fecham 2024 em 4,7%, maior alta 

desde 2012 
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noticias/noticias/42687-vendas-no-comercio-variam-0-1-em-dezembro-e-
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Vendas no comércio variam -0,1% em dezembro e fecham 2024 em 4,7%, 

maior alta desde 2012 

O setor de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

(14,2%) contribuiu para o crescimento das vendas no comércio varejista 

em 2024 - Foto: Helena Pontes/Agência IBGE Notícias 

As vendas no comércio varejista fecharam 2024 com alta de 4,7%, o maior 

crescimento desde 2012 (8,4%). Em dezembro de 2024, frente a 

novembro, as vendas no comércio no país variaram negativamente 0,1%, 

resultado considerado estabilidade. Já a média móvel trimestral mostrou 

variação nula (0,0%) no trimestre finalizado em dezembro. Os dados são 

da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada hoje (13) pelo IBGE.  

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/42687-vendas-no-comercio-variam-0-1-em-dezembro-e-fecham-2024-em-4-7-maior-alta-desde-2012
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/42687-vendas-no-comercio-variam-0-1-em-dezembro-e-fecham-2024-em-4-7-maior-alta-desde-2012
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/42687-vendas-no-comercio-variam-0-1-em-dezembro-e-fecham-2024-em-4-7-maior-alta-desde-2012


 
 

A expansão registrada no ano passado levou a série do índice de base fixa 

do volume com ajuste sazonal a novos níveis recordes sucessivos, o que 

não acontecia desde 2020, atingindo o patamar máximo em outubro. 

“Um aspecto importante sobre o varejo restrito na perspectiva anual é de 

que, na margem, viemos de dois meses de estabilidade (novembro e 

dezembro). No entanto, vale lembrar que essa estabilidade sustenta um 

patamar recorde que foi atingido em outubro de 2024, ou seja, é uma 

estabilidade na alta”, avalia o gerente da pesquisa, Cristiano Santos.  

 No comércio varejista ampliado, que inclui, além do varejo, as atividades 

de Veículos, motos, partes e peças, Material de construção e Atacado 

especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo, o volume de 

vendas em dezembro de 2024 caiu 1,1% frente ao mês imediatamente 

anterior, após queda de 1,4% em novembro. Com isso, fechou 2024 

acumulando alta de 4,1%, a maior desde 2021, quando havia registrado 

4,5%. 

Oito das onze atividades pesquisadas, no âmbito do varejo ampliado, 

fecharam o ano no campo positivo: Artigos farmacêuticos, médicos, 

ortopédicos e de perfumaria (14,2%), Veículos e motos, partes e peças 

(11,7%), Outros artigos de uso pessoal e doméstico (7,1%), Material de 

construção (4,7%), Hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas 

e fumo (4,6%), Móveis e eletrodomésticos (4,2%), Tecidos, vestuário e 

calçados (2,8%) e Equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (0,7%).    

“Em termos setoriais, o grande destaque foi o setor farmacêutico, que é a 

única atividade a sustentar também oito anos de crescimento contínuo. 

Nesse caso, ambos os subsetores cresceram ao longo de 2024: tanto o de 

produtos farmacêuticos em si quanto o de perfumaria e cosméticos. O 

setor de outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba lojas de 

departamentos, material esportivo, entre outros, também teve saldo 

bastante positivo. Diferentemente do ocorrido com a farmacêutica, que 

teve um desempenho forte nos anos anteriores, esse setor vem de dois 

anos de queda, muito por conta de questões contábeis de algumas redes 

de lojas de departamento que ocorreram desde o fim de 2022, 

percorrendo todo o ano de 2023”, afirma Cristiano.  



 
 

Pelo lado negativo, as três atividades que sofreram queda em 2024 foram 

Combustíveis e lubrificantes (-1,5%), Atacado especializado em produtos 

alimentícios, bebidas e fumo (-7,1%) e Livros, jornais, revistas e papelaria 

(-7,7%). 

“O segmento de Livros, jornais, revistas e papelaria já vem acumulando 

quedas há alguns anos, a última alta foi em 2022. Isso está relacionado ao 

crescente processo de digitalização de parte de seus produtos. O que vem 

sustentando essa atividade é o livro didático. No caso de Atacado 

especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo, foi um ano muito 

focado na distribuição de cereais e leguminosas, num mercado muito 

competitivo. Já o setor de Combustíveis e lubrificantes está vinculado à 

demanda de transportes, que não foi tão forte em 2024”, observa o 

gerente. 

Cinco setores ficaram no campo negativo frente a novembro  

A variação negativa (-0,1%) de novembro para dezembro de 2024 

acontece após a variação de -0,2% registrada em novembro. Houve 

resultados negativos em cinco dos oito setores pesquisados no varejo 

restrito: Equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (-5,0%), Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (-3,3%). Combustíveis e lubrificantes (-3,1%), Tecidos, 

vestuário e calçados (-1,7%) e Hiper, supermercados, produtos 

alimentícios, bebidas e fumo (-0,4%). 

Somente três dos oito grupamentos pesquisados não registraram taxa 

negativa: Outros artigos de uso pessoal e doméstico (0,6%), Móveis e 

eletrodomésticos (0,7%) e Livros, jornais, revistas e papelaria (0,8%). No 

varejo ampliado, Veículos e motos, partes e peças e Material de 

construção caíram: -0,8% e -2,8%, respectivamente. 

  

Volume de vendas no comércio varejista - Variação mês/mês anterior (%) 

BrasilRondôniaAcreAmazonasRoraimaParáAmapáTocantinsMaranhãoPiauí

CearáRio Grande do NorteParaíbaPernambucoAlagoasSergipeBahiaMinas 

GeraisEspírito SantoRio de JaneiroSão PauloParanáSanta CatarinaRio 

Grande do SulMato Grosso do SulMato GrossoGoiásDistrito Federal 



 
 

• ×Brasil 

•  

Exportar gráfico...ImprimirPDFJPGPNG 

Clique e arraste para zoom 

Índice de volume de vendas no comércio varejista | Brasiljaneiro 

2024fevereiro 2024março 2024abril 2024maio 2024junho 2024julho 

2024agosto 2024setembro 2024outubro 2024novembro 2024dezembro 

2024-1-0,500,511,5 
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Vendas cresceram 2,0% na comparação com dezembro de 2023  

Frente a dezembro de 2023, o volume de vendas do varejo aumentou 

2,0% no mesmo mês de 2024, 19º mês consecutivo de resultados 

positivos nesse indicador, com quatro atividades no campo positivo: 

Móveis e eletrodomésticos (10,2%), Outros artigos de uso pessoal e 

doméstico (9,7%), Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (9,6%) e Tecidos, vestuário e calçados (3,4%). 

Com resultados negativos, ficaram os seguintes setores: Hiper, 

supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-0,8%), 

Combustíveis e lubrificantes (-1,7%), Equipamentos e material para 

escritório, informática e comunicação (-2,2%) e Livros, jornais, revistas e 

papelaria (-3,9%). 

No varejo ampliado, Veículos e motos, partes e peças teve alta de 6,8%, 

Material de construção cresceu 2,0% e Atacado especializado em 

produtos alimentícios, bebidas e fumo caiu 8,1%. 

Em relação a novembro, 20 unidades da federação tiveram queda nas 

vendas  

Na passagem de novembro para dezembro, as vendas do comércio 

varejista mostraram recuo em 20 das 27 unidades da federação, com 

destaque para Amapá (-9,3%), Espírito Santo (-6,2%) e Roraima (-5,5%). 

Por outro lado, pressionando positivamente, ficaram sete estados, 



 
 

destacando-se Distrito Federal (4,5%), Rio de Janeiro (2,9%) e Pernambuco 

(1,4%). 

Já no varejo ampliado a variação nesse indicador teve resultados 

negativos em 19 das 27 unidades da federação, com destaque para Amapá 

(-12,6%), Mato Grosso (-6,5%) e Espírito Santo (-4,7%). No sentido inverso, 

pressionando positivamente, figuraram oito estados, podendo ser 

destacados Distrito Federal (3,1%), Bahia (1,9%) e Sergipe (1,7%). 

Mais sobre a pesquisa 

A PMC produz indicadores que permitem acompanhar o comportamento 

conjuntural do comércio varejista no país, investigando a receita bruta de 

revenda nas empresas formalmente constituídas, com 20 ou mais pessoas 

ocupadas, e cuja atividade principal é o comércio varejista. Iniciada em 

1995, a PMC traz resultados mensais da variação do volume e receita 

nominal de vendas para o comércio varejista e comércio varejista 

ampliado (automóveis e materiais de construção) para o Brasil e unidades 

da federação. Os resultados podem ser consultados no Sidra. A próxima 

divulgação da PMC, com os resultados referentes a janeiro de 2025, será 

em 14 de março. 

  



 
 

Com aumento de 4,7% nas vendas, setor de comércio tem o melhor resultado em 12 

anos 
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Com aumento de 4,7% nas vendas, setor de comércio tem o melhor 

resultado em 12 anos 

Expansão do ano passado levou a série com ajuste sazonal a novos 

recordes sucessivos. Eletrodomésticos, produtos de farmácia e material de 

construção são alguns destaques 

 

José Cruz/Agência Brasil 

Comércio de eletrodomésticos é um dos segmentos que puxou o melhor 

resultado desde 2012 

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202502/com-aumento-de-4-7-nas-vendas-setor-de-comercio-tem-o-melhor-resultado-em-12-anos
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As vendas no comércio varejista fecharam 2024 com alta de 4,7%, o maior 

crescimento desde 2012 (8,4%). Em dezembro de 2024, frente a 

novembro, as vendas no comércio no país variaram negativamente 0,1%, 

resultado considerado estabilidade. Já a média móvel trimestral mostrou 

variação nula (0,0%) no trimestre finalizado em dezembro. Os dados são 

da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada hoje (13) pelo IBGE. 

A expansão registrada no ano passado levou a série do índice de base fixa 

do volume com ajuste sazonal a novos níveis de recordes sucessivos, o 

que não acontecia desde 2020, atingindo o patamar máximo em outubro. 

“Um aspecto importante sobre o varejo restrito na perspectiva anual é de 

que, na margem, viemos de dois meses de estabilidade (novembro e 

dezembro). No entanto, vale lembrar que essa estabilidade sustenta um 

patamar recorde que foi atingido em outubro de 2024, ou seja, é uma 

estabilidade na alta”, avalia o gerente da pesquisa, Cristiano Santos. 

No comércio varejista ampliado, que inclui, além do varejo, as atividades 

de veículos, motos, partes e peças, material de construção e atacado 

especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo, o volume de 

vendas em dezembro de 2024 caiu 1,1% frente ao mês imediatamente 

anterior, após queda de 1,4% em novembro. Com isso, fechou 2024 

acumulando alta de 4,1%, a maior desde 2021, quando havia registrado 

4,5%. 

Oito das onze atividades pesquisadas, no âmbito do varejo ampliado, 

fecharam o ano no campo positivo: artigos farmacêuticos, médicos, 

ortopédicos e de perfumaria (14,2%), veículos e motos, partes e peças 

(11,7%), outros artigos de uso pessoal e doméstico (7,1%), material de 

construção (4,7%), hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fumo (4,6%), móveis e eletrodomésticos (4,2%), tecidos, vestuário e 

calçados (2,8%) e equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (0,7%). 

“Em termos setoriais, o grande destaque foi o setor farmacêutico, que é a 

única atividade a sustentar também oito anos de crescimento contínuo. 

Nesse caso, ambos os subsetores cresceram ao longo de 2024: tanto o de 

produtos farmacêuticos em si quanto o de perfumaria e cosméticos. O 



 
 

setor de outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba lojas de 

departamentos, material esportivo, entre outros, também teve saldo 

bastante positivo. Diferentemente do ocorrido com a farmacêutica, que 

teve um desempenho forte nos anos anteriores, esse setor vem de dois 

anos de queda, muito por conta de questões contábeis de algumas redes 

de lojas de departamento que ocorreram desde o fim de 2022, 

percorrendo todo o ano de 2023”, afirma Cristiano. 

Pelo lado negativo, as três atividades que sofreram queda em 2024 foram 

combustíveis e lubrificantes (-1,5%), atacado especializado em produtos 

alimentícios, bebidas e fumo (-7,1%) e Livros, jornais, revistas e papelaria 

(-7,7%). 

“O segmento de livros, jornais, revistas e papelaria já vem acumulando 

quedas há alguns anos, a última alta foi em 2022. Isso está relacionado ao 

crescente processo de digitalização de parte de seus produtos. O que vem 

sustentando essa atividade é o livro didático. No caso de atacado 

especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo, foi um ano muito 

focado na distribuição de cereais e leguminosas, num mercado muito 

competitivo. Já o setor de Combustíveis e lubrificantes está vinculado à 

demanda de transportes, que não foi tão forte em 2024”, observa o 

gerente. 

Vendas cresceram 2,0% na comparação com dezembro de 2023 

Frente a dezembro de 2023, o volume de vendas do varejo aumentou 

2,0% no mesmo mês de 2024, 19º mês consecutivo de resultados 

positivos nesse indicador, com quatro atividades no campo positivo: 

móveis e eletrodomésticos (10,2%), Outros artigos de uso pessoal e 

doméstico (9,7%), artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (9,6%) e tecidos, vestuário e calçados (3,4%). 

Com resultados negativos, ficaram os seguintes setores: hiper, 

supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-0,8%), 

Combustíveis e lubrificantes (-1,7%), Equipamentos e material para 

escritório, informática e comunicação (-2,2%) e Livros, jornais, revistas e 

papelaria (-3,9%). 



 
 

No varejo ampliado, Veículos e motos, partes e peças teve alta de 6,8%, 

Material de construção cresceu 2,0% e Atacado especializado em 

produtos alimentícios, bebidas e fumo caiu 8,1%. 

Comparação com novembro 

A variação negativa (-0,1%) de novembro para dezembro de 2024 

acontece após a variação de -0,2% registrada em novembro. Houve 

resultados negativos em cinco dos oito setores pesquisados no varejo 

restrito: Equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (-5,0%), Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (-3,3%). Combustíveis e lubrificantes (-3,1%), Tecidos, 

vestuário e calçados (-1,7%) e Hiper, supermercados, produtos 

alimentícios, bebidas e fumo (-0,4%). 

Somente três dos oito grupamentos pesquisados não registraram taxa 

negativa: Outros artigos de uso pessoal e doméstico (0,6%), Móveis e 

eletrodomésticos (0,7%) e Livros, jornais, revistas e papelaria (0,8%). No 

varejo ampliado, Veículos e motos, partes e peças e Material de 

construção caíram: -0,8% e -2,8%, respectivamente. 

Na passagem de novembro para dezembro, as vendas do comércio 

varejista mostraram recuo em 20 das 27 unidades da federação, com 

destaque para Amapá (-9,3%), Espírito Santo (-6,2%) e Roraima (-5,5%). 

Por outro lado, pressionando positivamente, ficaram sete estados, 

destacando-se Distrito Federal (4,5%), Rio de Janeiro (2,9%) e Pernambuco 

(1,4%). 

Já no varejo ampliado a variação nesse indicador teve resultados 

negativos em 19 das 27 unidades da federação, com destaque para Amapá 

(-12,6%), Mato Grosso (-6,5%) e Espírito Santo (-4,7%). No sentido inverso, 

pressionando positivamente, figuraram oito estados, podendo ser 

destacados Distrito Federal (3,1%), Bahia (1,9%) e Sergipe (1,7%). 

  



 
 

Vendas no varejo fecham 2024 com alta de 4,7%, maior valor desde 2012 

Link https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/vendas-no-varejo-
fecham-2024-com-alta-de-47-maior-valor-desde-2012  
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Vendas no varejo fecham 2024 com alta de 4,7%, maior valor desde 2012 

Além disso, as vendas no comércio varejista no Brasil recuaram 0,1% em 

dezembro, na comparação com novembro 

As vendas no comércio varejista no Brasil recuaram 0,1% em dezembro, 

na comparação com novembro. Em 2024, no entanto, o volume de 

comércio no varejo acumulou alta de 4,7% — maior variação desde 2012 

(8,4%). É o oitavo ano consecutivo de crescimento. 

As informações sobre o comércio varejista estão na Pesquisa Mensal de 

Comércio (PMC), divulgada nesta quinta-feira (13/2) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

O que é PMC 

• Iniciada em janeiro 1995, a pesquisa produz indicadores sobre 

o comportamento conjuntural do comércio varejista no país. 

• Para calcular a Pesquisa Mensal de Comércio, o IBGE monitora a 

receita bruta de revenda nas empresas formais, com 20 ou mais 

trabalhadores, cuja atividade principal é o comércio varejista. 

• A PMC traz indicadores de faturamento real e nominal, pessoal 

ocupado e salários e outras remunerações. 

• A próxima divulgação, referente a janeiro, será em 14 de março. 

 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/vendas-no-varejo-fecham-2024-com-alta-de-47-maior-valor-desde-2012
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/vendas-no-varejo-fecham-2024-com-alta-de-47-maior-valor-desde-2012
https://www.metropoles.com/tag/varejo
https://www.ibge.gov.br/


 
 

Segundo o IBGE, a expansão registrada no ano passado levou a série do 

índice a novos níveis recordes sucessivos, o que não acontecia desde 2020 

(ano da pandemia da Covid-19), atingindo o patamar máximo em outubro. 

“Um aspecto importante sobre o varejo restrito na perspectiva anual é de 

que, na margem, viemos de dois meses de estabilidade (novembro e 

dezembro). No entanto, vale lembrar que essa estabilidade sustenta um 

patamar recorde que foi atingido em outubro de 2024, ou seja, é uma 

estabilidade na alta”, avalia o gerente da pesquisa, Cristiano Santos. 

Play Video 

Seis das oito atividades pesquisadas apresentaram resultados positivos. 

Os destaques vão para artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria; e outros de uso pessoal e doméstico. 

Confira a variação das oito atividades em 2024: 

• artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

(14,2%); 

• outros artigos de uso pessoal e doméstico (7,1%); 

• hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 

(4,6%); 

• móveis e eletrodomésticos (4,2%); 

• tecidos, vestuário e calçados (2,8%); 

• equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (0,7%); 

• combustíveis e lubrificantes (-1,5%); e 

• livros, jornais, revistas e papelaria (-7,7%). 

“Em termos setoriais, o grande destaque foi o setor farmacêutico, que é a 

única atividade a sustentar também oito anos de crescimento contínuo”, 

afirma Santos. 

A última alta do segmento de livros, jornais, revistas e papelaria foi em 

2022. Segundo o gerente da PMC, essa retração está relacionada ao alto 



 
 

processo de digitalização dos produtos. “O que vem sustentando essa 

atividade é o livro didático”, observa. 

Varejo ampliado 

No comércio varejista ampliado — que inclui, além dessas oito atividades, 

os segmentos de veículos, motos, partes e peças; material de construção; 

e atacado de produtos alimentícios, bebidas e fumo —, o volume de 

vendas caiu 1,1% em dezembro de 2024, frente ao mês imediatamente 

anterior, após queda de 1,4% em novembro. 

Com isso, fechou 2024 acumulando alta de 4,1%, a maior desde 2021, 

quando havia registrado 4,5%. 

De janeiro a dezembro do ano passado, o maior crescimento foi do 

segmento de veículos e motos, partes e peças. 

Veja como ficaram as atividades em 2024: 

• veículos e motos, partes e peças: 11,3% 

• material de construção: 4,7% 

• atacado, produção de alimentos, bebidas e fumo: -0,5% 

 

  



 
 

Vendas no comércio caem 0,1% em dezembro e avançam 4,7% em 2024, maior alta 

desde 2012 

Link https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/02/13/vendas-no-
comercio-caem-01percent-em-dezembro-e-avancam-47percent-em-2024-
maior-alta-desde-2012.ghtml  
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Vendas no comércio caem 0,1% em dezembro e avançam 4,7% em 2024, 

maior alta desde 2012 

No varejo ampliado crescimento no ano foi de 4,1%, maior desde 2021 

 

Farmácia em SP: o setor de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e 

de perfumaria cresceu 14,2% no ano, influenciando na alta do comércio 

varejista em 2024 — Foto: Edilson Dantas 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/02/13/vendas-no-comercio-caem-01percent-em-dezembro-e-avancam-47percent-em-2024-maior-alta-desde-2012.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/02/13/vendas-no-comercio-caem-01percent-em-dezembro-e-avancam-47percent-em-2024-maior-alta-desde-2012.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/02/13/vendas-no-comercio-caem-01percent-em-dezembro-e-avancam-47percent-em-2024-maior-alta-desde-2012.ghtml


 
 

O comércio brasileiro recuou 0,1% em novembro e fechou o ano de 2024 

com crescimento de 4,7%, maior alta desde 2012 (8,4%). O resultado do 

mês veio em linha com o esperado pelos analistas, enquanto o do ano 

supreendeu as expectativas, que apontavam aumento de 3%. Os dados 

são da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados nesta quinta-feira 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

No varejo ampliado, que inclui as atividades de veículos, material de 

construção e atacado de produtos alimentícios, as vendas caíram 1,1% na 

passagem de novembro para dezembro, surpreendendo negativamente as 

expectativas dos analistas, que projetavam queda de 0,1% no mês. No 

ano, a alta do setor foi de 4,1%, maior desde 2021. 

Das onze atividades pesquisadas no varejo ampliado, oito fecharam o ano 

no campo positivo, com destaque para artigos farmacêuticos, médicos, 

ortopédicos e de perfumaria, que cresceu 14,2%. Também tiveram altas 

consideráveis os segmentos de veículos e motos, partes e peças (11,7%), e 

outros artigos de uso pessoal e doméstico (7,1%). 

Mesmo com a leve queda no varejo nos últimos dois meses (em novembro 

caiu 0,2%), que é inclusive vista como estabilidade, o cenário foi de 

economia aquecida ao longo de todo o ano, com o desemprego em 

mínimas históricas e mais renda disponível para as famílias. Assim, 

economistas já previam que o comércio fechasse 2024 com resultados 

superiores aos do ano anterior, embora os números tenham vindo acima 

do esperado. 

Para o gerente da pesquisa Cristiano Santos, o acumulado do ano já 

começou alto logo nos primeiros meses, o que mostrou o quão forte foi o 

varejo em 2024. Mesmo no segundo semestre, que apresentou 

desaceleração, os resultados de outubro colocaram a série em seu 

patamar recorde, por conta da antecipação da Black Friday e das 

promoções de fim de ano. 

— Ao longo do ano gente teve um cenário de expansão da massa de 

rendimento, do número de pessoas ocupadas, além de um crédito estável. 

Esses fatores impulsionaram bastante o primerio semestre, que foi mais 

forte, e isso foi diminuindo ao longo do segundo semestre, com pressão 



 
 

inflacionária aumentando e o cenário de dólar crescente, que acaba por 

impactar em algumas atividades. Viemos de dois meses de estabilidade, 

em novembro e dezembro. No entanto, isso sustenta um patamar recorde 

que foi atingido em outubro, ou seja, é uma estabilidade na alta — explica 

Santos. 

O que dizem os analistas? 

Após o cenário um tanto positivo ao longo do último ano, o setor deve 

começar a desacelerar em 2025. É o que pensa Rodolpho Tobler, 

economista do FGV Ibre. No entanto, ele ressalva que isso não significa 

que o comércio vai necessariamente apresentar queda nos próximos 

meses, e sim números menos expressivos. 

— Foi um crescimento muito positivo, isso não acontecia há bastante 

tempo. Por mais que a gente tenha tido resultados favoráveis também de 

crescimento em outros anos, era abaixo de 2% na maioria dos casos, e 

agora a gente volta a ter um crescimento mais forte. Aliado a isso, a gente 

também teve o espalhamento desse resultado, quase todas as atividades 

tiveram crescimento no ano e isso mostra que de fato foi um resultado 

robusto — diz ele. 

De acordo com economista, o cenário macroeconômico ajudou as famílias 

a organizarem melhor seu orçamento, a melhorar seu poder de compra e 

conseguir consumir mais. Ele também menciona os efeitos positivos da 

queda de juros em 2023, que contribuíram para os resultados no início do 

ano. 

— Apesar de um ano muito positivo, esses dois últimos resultados que a 

gente viu agora no final do ano já indicam uma redução no ritmo do setor. 

Não dá para tratar como uma forte desaceleração, porque são 

praticamente estabilidade. Só que o ambiente macroeconômico já indica 

uma desaceleração em 2025. O setor não vai deixar de crescer, mas a 

tendência é que ele cresça em números mais tímidos do que foi em 2024. 

Ele menciona os efeitos de esfriamento da economia, como o aumento da 

taxa de juros, além do dólar mais alto, e de maior pressão da inflação, 

variáveis que acabam impactando algumas das atividades do comércio. 



 
 

Também é o que pensa Rodolfo Margato, economista da XP, que diz que 

embora o varejo deva enfraquecer ao longo de 2025, ainda há a previsão 

de elevação da renda disponível às famílias, o que vai impedir uma 

recessão no consumo. 

— O varejo parece perder tração depois de um desempenho acima do 

esperado em grande parte de 2024. Não prevemos um cenário de quedas 

consecutivas para as próximas divulgações, então não seria um cenário 

recessivo para o comércio varejista, na nossa avaliação, e sim de uma 

desaceleração importante em comparação a 2024 — comentou. 

 

  



 
 

Fazenda reduz projeção de crescimento do PIB de 2025 para 2,3% 
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Fazenda reduz projeção de crescimento do PIB de 2025 para 2,3% 

Tarifas nos EUA devem “exercer impacto limitado nas exportações 

brasileiras”, segundo o governo federal 

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT); juros altos devem desacelerar a 

economia 

 

O Ministério da Fazenda revisou de 2,5% para 2,3% a projeção para o 

crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) de 2025 nesta 5ª feira 

(13.fev.2025). A SPE (Secretaria de Política Econômica) do Ministério da 

Fazenda divulgou o relatório “2024 em retrospectiva e o que esperar para 

2025”.  Eis a íntegra (PDF – 702 kB). 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/fazenda-reduz-projecao-de-crescimento-do-pib-de-2025-para-23/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/fazenda-reduz-projecao-de-crescimento-do-pib-de-2025-para-23/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/fazenda-estima-inflacao-de-44-em-2024-dentro-da-meta/
https://static.poder360.com.br/2025/02/perspectivas-2025-ministerio-fazenda-13fev2025.pdf


 
 

O governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) disse que o ritmo de crescimento 

surpreendeu em 2024. As projeções dos agentes do mercado financeiro 

indicavam uma alta de 1,5% do PIB (Produto Interno Bruto) no início do 

ano. A SPE esperava uma alta de 2,2%. 

“Essas estimativas foram sendo revisadas para cima até atingir 3,5% em 

dezembro. No ano, as surpresas positivas para o crescimento refletiram o 

bom desempenho de setores cíclicos, motivados por impulsos positivos 

vindos do mercado de trabalho e crédito”, disse. 

A taxa de desemprego atingiu 6,2% no 4º trimestre de 2024, o menor 

patamar anual da série histórica, iniciada em 2012. O rendimento real dos 

brasileiros aumentou 3,7% no ano passado. 

A SPE disse que o crescimento do consumo e o ritmo de recuperação dos 

investimentos foram surpresas positivas. Apesar disso, afirmou que 

haverá uma desaceleração do crescimento em 2025. 

Um dos motivos é o ciclo contracionista da política monetária. O Banco 

Central subiu a taxa básica, a Selic, para 13,25% ao ano em janeiro. 

Sinalizou que irá elevar para 14,25% ao ano em março. O juro base está 

há 3 anos acima de 10% e, segundo as projeções dos agentes financeiros, 

atingirá o patamar de 15% neste ano, o maior nível desde 2006. 

A Selic elevada serve para controlar a taxa do IPCA (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo), que está em 4,56% no acumulado de 12 

meses. A inflação do Brasil está acima da meta de 3% e além do teto 

(4,5%) permitido. O Banco Central disse que deverá descumprir a meta de 

inflação em junho. 

PERSPECTIVAS PARA 2025 

O Ministério da Fazenda disse que atividades econômicas mais 

dependentes da dinâmica do crédito devem ser impactadas pelos juros 

mais altos. Haverá desaceleração também da massa de rendimentos e de 

transferências. 

Por outro lado, as produções agrícola e extrativa devem crescer “em ritmo 

expressivo em 2025”. 

https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/929674?ano=2022
https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-cai-para-62-em-2024-a-minima-anual-historica/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/banco-central-de-lula-eleva-juro-em-1-ponto-e-selic-vai-a-1325/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/bc-reforca-que-subira-selic-para-1425-ao-ano-em-marco/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/selic-completa-3-anos-acima-de-10-sem-perspectivas-de-ficar-abaixo/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-selic-deve-voltar-a-15-pela-1a-vez-desde-2006/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/inflacao-anualizada-do-brasil-desacelera-para-456-em-janeiro/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/inflacao-anualizada-do-brasil-desacelera-para-456-em-janeiro/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/bc-diz-que-deve-descumprir-meta-de-inflacao-em-junho/


 
 

O Ministério da Fazenda declarou que haverá uma desaceleração do 

consumo e dos investimentos, além de uma melhora no desempenho das 

contas externas. 

“O bom desempenho da produção agropecuária e extrativa deverá se 

refletir em aceleração das exportações, que tendem a se beneficiar 

também com o câmbio mais depreciado. Em contrapartida, a contribuição 

da absorção doméstica para o crescimento deverá ser menor, com menor 

vazamento também para as importações”, disse. 

TARIFAS NOS EUA 

A nota da SPE disse que as tarifas de importação sobre ferro, aço e 

alumínio nos Estados Unidos devem “exercer impacto limitado nas 

exportações brasileiras, se efetivamente implementadas”. Afirmou que as 

exportações dos produtos ao país norte-americano corresponderam a 

1,9% do total exportado pelo Brasil em 2024. 

Apesar disso, as vendas aos EUA correspondem a 40,8% do total do valor 

de ferro, aço e alumínio, como já antecipou o Poder360. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/brasil-sera-afetado-por-taxacao-dos-eua-sobre-ferro-aco-e-aluminio/


 
 

 

INFLAÇÃO 

A Fazenda disse que a expectativa é de estabilidade da inflação. A 

projeção para o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) de 

2025 terá “variação similar à observada em 2024”. 

  



 
 

Fazenda reduz projeção de PIB de 2025 para 2,3%; expectativa para inflação sobe, 

para 4,8% 

Link https://exame.com/economia/fazenda-reduz-projecao-de-pib-de-2025-
para-23-expectativa-para-inflacao-sobe-para-48/  

Data da 
publicação 

13/02/2025 

Veículo EXAME 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Fazenda reduz projeção de PIB de 2025 para 2,3%; expectativa para 

inflação sobe, para 4,8% 

Projeções anteriores apontam para crescimento econômico de 2,5% e alta 

da inflação de 3,6% 

 

Fachada do Ministério da Fazenda, em Brasília (Leandro Fonseca/Exame) 

Última atualização em 13 de fevereiro de 2025 às 14h22. 

O Ministério da Fazenda reduziu a projeção de alta do Produto Interno 

Bruto (PIB) em 2025 de 2,5% para 2,3%. Mesmo com a revisão, o governo 

está mais otimista que o mercado. A mediana das expectativas dos 

analistas ouvidos pelo Banco Central (BC) aponta para um crescimento 

econômico de 2,03% no ano. 

Os dados foram apresentados pela Secretaria de Política Econômica (SPE) 

nesta quinta-feira, 13. 

A revisão, segundo a SPE, ocorreu diante do aumento na taxa de juros 

básica e do cenário conjuntural externo. 

"O carry-over para 2025 também se reduziu recentemente. Após a 

divulgação de indicadores coincidentes de novembro e dezembro, a 

previsão de crescimento para o quarto trimestre caiu de cerca de 0,7% 

para 0,4% na margem (4,0% na comparação interanual)", informou a SPE. 

https://exame.com/economia/fazenda-reduz-projecao-de-pib-de-2025-para-23-expectativa-para-inflacao-sobe-para-48/
https://exame.com/economia/fazenda-reduz-projecao-de-pib-de-2025-para-23-expectativa-para-inflacao-sobe-para-48/


 
 

Estimativa para inflação aumenta 

O governo também aumentou de 3,6% para 4,8% a projeção de inflação 

para 2025, abaixo das estimativas de mercado. Entre os analistas ouvidos 

pela BC, a mediana das expectativas está em 5,58%.  

"A inflação deverá se situar pouco acima do intervalo superior da meta, 

resiliente em função de efeitos defasados da depreciação cambial e do 

ritmo aquecido de atividade. Para a média das cinco principais medidas de 

núcleo, a perspectiva é de leve aceleração, de 4,3% em 2024 para 4,4% em 

2025, ainda inferior ao limite superior da meta de inflação", informou a 

SPE. 

Mesmo com a alta da inflação, a SPE aposta que o IPCA da alimentação 

deve cair em 2025. A secretária aposta que os preços de carnes tendem a 

desacelerar até o final do ano, menos impactados pela reversão no ciclo 

de abate do gado e pelo avanço das exportações. 

"O cenário também deverá ser mais favorável para o arroz, feijão, 

alimentos in natura e derivados de soja e leite, refletindo as boas 

perspectivas para o clima e para a produção agrícola em 2025. Em 

contrapartida, os preços de trigo e derivados tendem a subir, impactados 

pela baixa colheita em 2024", informou a SPE. 

 

  



 
 

Fazenda reduz projeção do PIB de 2025 de 2,5% para 2,3% 

Link https://www.infomoney.com.br/economia/fazenda-reduz-projecao-do-pib-
de-2025-de-25-para-23/  

Data da 
publicação 

13/02/2025 

Veículo INFOMONEY 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Fazenda reduz projeção do PIB de 2025 de 2,5% para 2,3% 

Em relação às tarifas de importação sobre ferro, aço e alumínio nos 

Estados Unidos, a avaliação é de que devem exercer impacto limitado nas 

exportações brasileiras 

A Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da Fazenda revisou 

a projeção para o Produto Interno Bruto (PIB) de 2025 de 2,5% para 2,3%, 

refletindo os ciclos contracionistas das políticas monetária e fiscal. A 

projeção de desaceleração consta do documento ‘2024 em retrospectiva e 

o que esperar de 2025’, publicado nesta quinta-feira (13) pela pasta. 

“Para o PIB de 2025, projeta-se expansão de 2,3%. A previsão até 

novembro de 2024 era de crescimento de 2,5%, porém o aumento na taxa 

de juros básica e o cenário conjuntural externo levaram à expectativa de 

menor ritmo de expansão da atividade em 2025. O carry-over para 2025 

também se reduziu recentemente”, diz o documento. 

A projeção de desaceleração pondera que as atividades cíclicas – mais 

dependentes das dinâmicas de crédito, massa de rendimento e 

transferências – devem ser mais impactadas pelo aumento nos juros e 

menores estímulos fiscais. 

Por outro lado, as não cíclicas, como produção agropecuária e extrativa, 

devem crescer em ritmo expressivo neste ano. Esse avanço garantiria que 

o crescimento real não se distancie do potencial e tende a exercer um 

efeito desinflacionário pela maior oferta de produtos. 

Por setores produtivos, a SPE espera desaceleração para indústria – cuja 

projeção foi revisada de avanço de 2,5% para 2 2% – e em serviços – com 

https://www.infomoney.com.br/economia/fazenda-reduz-projecao-do-pib-de-2025-de-25-para-23/
https://www.infomoney.com.br/economia/fazenda-reduz-projecao-do-pib-de-2025-de-25-para-23/


 
 

expectativa que caiu de 2,1% para 1,9%. Para a atividade agropecuária, a 

projeção de crescimento se manteve em 6,0%. 

A projeção da SPE vê que, ao longo do primeiro trimestre de 2025 o ritmo 

de crescimento deverá voltar a subir na margem para desacelerar em 

seguida. “A expansão da atividade agropecuária deverá ser na casa de dois 

dígitos no primeiro trimestre de 2025 repercutindo a colheita recorde de 

soja. O PIB de serviços também deve acelerar na margem no primeiro 

trimestre, refletindo o reajuste do salário mínimo e o impulso em 

atividades relacionadas à agropecuária, como os transportes e o 

comércio”, diz. 

Continua depois da publicidade 

O quadro de desaceleração inicia no segundo trimestre e a partir de julho, 

a atividade deverá se manter estável, pela redução nos impulsos de 

crédito e mercado de trabalho, um reflexo da política monetária 

contracionista. 

Tarifas 

Em relação às tarifas de importação sobre ferro, aço e alumínio nos 

Estados Unidos, a avaliação é de que devem exercer impacto limitado nas 

exportações brasileiras, se efetivamente implementadas. 

“As exportações brasileiras de produtos de ferro, aço e alumínio para os 

Estados Unidos corresponderam a apenas 1,9% do valor total exportado 

pelo Brasil em 2024, mas a cerca de 40,8% do valor total de ferro, aço e 

alumínio exportado. Nesse sentido, tarifas de 25% sobre importações de 

produtos de ferro, aço e alumínio devem ter impactos relevantes na 

indústria de metalurgia, porém limitados no total das exportações e no 

PIB brasileiro”, diz o documento. 

Continua depois da publicidade 

Inflação 

A expectativa da SPE para 2025 é de estabilidade na inflação, com 

projeção de IPCA em 4,8%. “A inflação deverá se situar pouco acima do 

intervalo superior da meta, resiliente em função de efeitos defasados da 

depreciação cambial e do ritmo aquecido de atividade”, diz. 



 
 

O comportamento esperado é distinto entre as categorias de inflação: a 

expectativa é de queda em alimentos, estabilidade para serviços e alta em 

preços monitorados e bens industriais. No caso de serviços, os preços 

sensíveis à ociosidade devem desacelerar, mas se espera mais resiliência 

em itens sensíveis à aceleração dos preços no fim de 2024, como 

alimentação fora do domicílio. 

“Os preços de carnes tendem a desacelerar até o final do ano, menos 

impactados pela reversão no ciclo de abate do gado e pelo avanço das 

exportações. O cenário também deverá ser mais favorável para o arroz, 

feijão, alimentos in natura e derivados de soja e leite, refletindo as boas 

perspectivas para o clima e para a produção agrícola em 2025”, com a 

ressalva de que a colheita baixa de 2024 impactará com alta os preços de 

trigo e derivados. 

Continua depois da publicidade 

A pasta ainda estimou que cerca de 0,9 ponto porcentual da inflação 

projetada para 2025 está relacionada aos impactos diretos da variação 

cambial verificada até o fim de 2024. Esse cenário pode mudar, a 

depender da dinâmica cambial nos próximos meses. “O cenário para 

inflação pode melhorar se a cotação do real persistir com desempenho 

melhor que o de pares, se mantendo em patamar inferior a R$/US$ 5,80”, 

diz. 

  



 
 

PIB 2025: Fazenda reduz estimativa de crescimento do país para 2,3% 

Link https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/pib-2025-fazenda-
reduz-estimativa-de-crescimento-do-pais-para-23  
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Veículo METRÓPOLES 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

PIB 2025: Fazenda reduz estimativa de crescimento do país para 2,3% 

No último Boletim Macrofiscal, feito pela Secretaria de Política Econômica 

(SPE), a projeção era de crescimento de 2,5% do PIB do Brasil 

 

ouvir notícia  

0:001.0x 

A projeção de crescimento da economia brasileira foi reduzida de 2,5% 

para 2,3%, mostra relatório divulgado pela Secretaria de Política 

Econômica (SPE) do Ministério da Fazenda nesta quinta-feira (13/2). 

A SPE projeta uma desaceleração do crescimento econômico, 

“repercutindo o ciclo contracionista da política monetária e fiscal”. 

 

O PIB 

• O PIB é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um 

país, estado ou cidade, em um ano. 

• Uma alta significa que a economia está crescendo em um ritmo 

bom. 

• Enquanto um recuo implica encolhimento da produção econômica 

da nação. 

• A estimativa do Banco Central (BC) para o crescimento do país neste 

ano é de 2,1%. 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/pib-2025-fazenda-reduz-estimativa-de-crescimento-do-pais-para-23
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/pib-2025-fazenda-reduz-estimativa-de-crescimento-do-pais-para-23
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/orgaos/spe
https://www.metropoles.com/tag/ministerio-da-fazenda


 
 

• Para o mercado financeiro, o PIB do Brasil avançará 2,03% em 2025. 

 

No último Boletim Macrofiscal — relatório bimestral responsável por 

divulgar as projeções de curto e médio prazo para os indicadores de 

atividade econômica e de inflação, utilizados no processo orçamentário da 

União —, a SPE informou que as estimativas para o crescimento 

do Produto Interno Bruto (PIB) eram de 2,5%. 

De acordo com a SPE, o aumento na taxa de juros básica do país (Selic) e o 

cenário conjuntural externo foram os fatores responsáveis por levar à 

expectativa de menor ritmo de expansão da atividade em 2025. 

O Ministério da Fazenda espera a desaceleração dos setores da indústria e 

dos serviços neste ano, mas essa movimentação será “parcialmente 

mitigada pela aceleração da produção agropecuária”. 

Confira as novas estimativas da SPE: 

• Agropecuária continua em 6%. O resultado deverá ser estimulado 

pela expectativa de uma “supersafra”, dos dados preliminares de 

abate para o quarto trimestre de 2024 e fenômenos climáticos 

recentes. 

• Indústria recuou de 2,5% para 2,2%. “A recuperação da indústria 

extrativa, sobretudo em função da entrada em operação de novas 

plataformas de petróleo, deverá contrabalancear apenas em parte a 

desaceleração projetada para a indústria de transformação e para a 

construção”, destaca trecho do relatório. 

• Serviços também caiu, indo de 2,1% para 1,9%. Essa retração, 

segundo a Fazenda, é um reflexo da desaceleração na criação de 

novos postos de trabalho e da redução no ritmo de concessões de 

crédito, em função do patamar mais contracionista da política 

monetária (ou seja, alta de juros). 

  

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/conjuntura-economica/boletim-macrofiscal
https://www.metropoles.com/tag/pib
https://www.metropoles.com/tag/selic


 
 

Fazenda reduz projeção do PIB 2025 para 2,3% e vê inflação em 4,8% 

Link https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/02/13/fazenda-reduz-projeo-
do-pib-2025-para-23-pontos-percentuais-e-v-inflao-em-48.ghtml  
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Fazenda reduz projeção do PIB 2025 para 2,3% e vê inflação em 4,8% 

De acordo com o Ministério da Fazenda, a revisão para baixo na projeção 

para o crescimento do PIB foi fruto “do aumento na taxa de juros básica” 

e do “cenário conjuntural externo” 

 

O Ministério da Fazenda revisou de 2,5% para 2,3% a projeção de 

crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) para 2025. Além disso, a pasta 

projeta estabilidade da inflação para 2025, em 4,8%, impactada por 

efeitos defasados da depreciação cambial e inércia. Os números foram 

divulgados pela Secretaria de Política Econômica (SPE). A pasta não 

detalhou qual o indicador de inflação. 

De acordo com o Ministério da Fazenda, a revisão para baixo na projeção 

para o crescimento do PIB foi fruto “do aumento na taxa de juros básica” 

e do “cenário conjuntural externo”. 

“As perspectivas para 2025 quanto à política fiscal se voltam para a 

continuidade do processo de busca por sustentabilidade fiscal, com foco 

no controle da dinâmica de crescimento das despesas de acordo com os 

limites do NAF [Novo Arcabouço Fiscal], no atingimento da meta de 

resultado primário, na implementação das medidas aprovadas ao final de 

2024 para o fortalecimento do arcabouço fiscal, no processo permanente 

e institucionalizado de revisão de despesas e na ação contínua para o 

reforço das condições para a estabilização do crescimento do 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/02/13/fazenda-reduz-projeo-do-pib-2025-para-23-pontos-percentuais-e-v-inflao-em-48.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/02/13/fazenda-reduz-projeo-do-pib-2025-para-23-pontos-percentuais-e-v-inflao-em-48.ghtml


 
 

endividamento”, disse a Fazenda em documento divulgado nesta quinta-

feira. 

Prédio Ministério da Fazenda — Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 

  



 
 

Fazenda revê para baixo projeção de crescimento do PIB em 2025 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/fazenda-reve-
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Fazenda revê para baixo projeção de crescimento do PIB em 2025 

Segundo relatório publicado nesta quinta-feira (13), a projeção de 

crescimento passou de 2,5% para 2,3% 

 Edifício do Ministério da Fazenda, em Brasília •  

O ministério da Fazenda revisou para baixo as expectativas de crescimento 

do Produto Interno Bruto (PIB) em 2025. Segundo relatório publicado pela 

secretaria de Política Econômica nesta quinta-feira (13), a projeção passou 

de 2,5% para 2,3%. 

Segundo o documento, a expectativa de desaceleração do crescimento é 

atribuída ao ciclo contracionista da política monetária e fiscal. 

WhatsApp

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/fazenda-reve-para-baixo-projecao-de-crescimento-do-pib-em-2025/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/fazenda-reve-para-baixo-projecao-de-crescimento-do-pib-em-2025/
https://wa.me/?text=https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/fazenda-reve-para-baixo-projecao-de-crescimento-do-pib-em-2025/


 
 

 

“A previsão até novembro de 2024 era de crescimento de 2,5%, porém o 

aumento na taxa de juros básica e o cenário conjuntural externo levaram 

à expectativa de menor ritmo de expansão da atividade em 2025”, diz o 

relatório. 

A projeção da Fazenda é um pouco superior à do mercado. Segundo o 

boletim Focus publicado pelo Banco Central nesta segunda-feira (10), os 

agentes do mercado preveem que a economia do país cresça 2,03% neste 

ano. 

Política Fiscal 

Segundo o documento, a Fazenda irá perseguir em 2025 o fortalecimento 

do arcabouço fiscal, buscando atingir a meta de resultado primário. 

Play Video 

“A estratégia de política fiscal para 2025 segue direcionada para a 

continuidade do processo de busca por sustentabilidade fiscal, com foco 

no atingimento da meta de resultado primário, na implementação das 

medidas de fortalecimento do arcabouço fiscal e no reforço das condições 

para a estabilização do crescimento do endividamento”, diz o documento. 

 

A meta fiscal para o ano é de déficit zero, mas, pelas regras do arcabouço 

fiscal, o governo pode entregar um déficit de até 0,25% do PIB. 

Segundo a Fazenda, novas medidas de cortes de gastos visando cumprir a 

meta não estão descartadas. 

“Medidas de revisão de gastos para o fortalecimento do arcabouço fiscal 

estão em constante avaliação pelo governo federal”, afirma o relatório. 

  



 
 

Número de turistas argentinos que chegam ao Estado cresce 12%, aponta Emprotur 
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Número de turistas argentinos que chegam ao Estado cresce 12%, aponta Emprotur 

Expectativa é de crescimento de 220% nas reservas futuras 

Redação 

A Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), por meio de setor de 

inteligência de mercado, analisou os dados do fluxo turistas argentinos e identificou 

um crescimento de 12% no número de viajantes que chegaram ao Rio Grande do 

Norte em 2024. 

A avaliação aponta que, enquanto cidades como Córdoba e Rosário não registraram 

uma boa performance na emissão de turistas, Mendoza teve um aumento expressivo 

de 175% no número de passageiros. 

 

Saguão do Aeroporto Internacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante. Foto: 

SANDRO MENEZES / GOVERNO DO RN 

De acordo com a Emprotur, as projeções para 2025 são otimistas, indicando um 

crescimento de 220% nas reservas futuras. Com esse avanço, Mendoza pode 

ultrapassar Rosário e Córdoba e se consolidar como o segundo maior emissor de 

turistas argentinos para o Rio Grande do Norte ficando atrás apenas de Buenos Aires. 

Segundo Raoni Fernandes, diretor-presidente da Emprotur, os números reforçam a 

importância da Argentina como um dos principais mercados internacionais para o 

turismo potiguar. “A análise de mercado nos permite identificar tendências e 

oportunidades estratégicas. O crescimento do fluxo turístico argentino abre novas 

possibilidades para fortalecer a conectividade aérea e a promoção do Rio Grande do 

Norte como destino ideal para esse público”, destaca. 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/numero-de-turistas-argentinos-cresce-12/
https://www.emprotur.setur.rn.gov.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/governo-crescimento-turismo-rn-2024/
https://agorarn.com.br/ultimas/governo-crescimento-turismo-rn-2024/


 
 

Varejo potiguar registra em 2024 maior alta em vendas desde 2013 
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file:///C:/Users/Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200468%20%20-%20%5b14-02-25%5d%20-%20Internet%205.pdf
file:///C:/Users/Downloads/Diario%20do%20RN%20-%20ED%200468%20%20-%20%5b14-02-25%5d%20-%20Internet%205.pdf
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file:///C:/Users/Downloads/20250214.pdf


 
 

Lojistas de Natal esperam alta nas vendas de artigos carnavalescos 
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file:///C:/Users/Downloads/20250214.pdf


 
 

Varejo potiguar fecha 2024 com aumento de 6,5% nas vendas 

Link file:///C:/Users//Downloads/20250214.pdf  
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file:///C:/Users/Downloads/20250214.pdf
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https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Agora-RN_ED-2.017-14-02-25.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Agora-RN_ED-2.017-14-02-25.pdf


 
 

Número de turistas argentinos que chegam ao Estado cresce 12%, aponta Emprotur 
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https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Agora-RN_ED-2.017-14-02-25.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Agora-RN_ED-2.017-14-02-25.pdf
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